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Resumo
A desnutrição infantil, apesar da redução dos índices, é um problema multifatorial e de saúde pública, principalmente em regiões de baixa renda. Afeta o desenvolvimento físico, cognitivo, motor e imunológico, aumentando a mortalidade e comprometendo o desempenho escolar. Fatores como pobreza, insegurança alimentar e falta de saneamento contribuem para o problema. O estudo é uma revisão integrativa da literatura, com abordagem descritivo-exploratória, realizado em abril de 2025 através do SCielo. Seguiu seis etapas metodológicas e teve como foco os impactos da desnutrição no desenvolvimento infantil, com ênfase nos cuidados de enfermagem. A desnutrição infantil afeta o desenvolvimento e exige atuação ativa da enfermagem na prevenção e cuidado. Investimentos em alimentação, saúde e educação são essenciais para redução do problema. O objetivo do presente estudo é analisar os cuidados prestados às crianças afetadas pela desnutrição, que pode contar com equipe multidisciplinar e principalmente com a de enfermagem.

Descritores: Assistência de Enfermagem.  Nutrição. Desenvolvimento Infantil.

                                                      Abstract
Child malnutrition is a multifactorial public health problem, mainly in low-income areas. Affects physical, cognitive, motor and immunological development, increasing mortality and compromising school performance. Factors such as poverty, food insecurity and lack of sanitation contribute to the problem. The study is an integrative literature review, with a descriptive-exploratory approach, carried out in April 2025 through SCielo. It followed six methodological steps and focused on the impacts of malnutrition on child development, with an emphasis on nursing care. Child malnutrition affects development and requires active nursing intervention in prevention and care. Investments in food, health and education are essential to reduce the problem. The objective of this study is to analyze the care provided to children affected by malnutrition, which can be provided by a multidisciplinary team, especially a nursing team.

Descriptors: Nurses assistance. Nutrition. Child Development. 

1 INTRODUÇÃO
A desnutrição infantil é uma doença multifatorial que pode ser determinada através de fatores como o desequilíbrio dos suprimentos básicos, com isso, a deficiência de nutrientes que são considerados essenciais para o nosso corpo, como calorias, proteínas e vitaminas, pode ocasionar um grave problema se tornando prejudicial para o crescimento infantil que impacta diretamente no desenvolvimento cognitivo, físico, motor e imunológico (Xavier et al., 2022). Com isso, é considerado um problema de saúde pública, afetando principalmente locais de baixa renda, ampliando os riscos de complicações a curto e longo prazo (Costa et al., 2024). 
Estudos mostram que essa falta de alimentos e nutrientes durante a infância ocasiona maior taxa de mortalidade, deixando vulnerável a doenças infecciosas e prejudicando o desempenho escolar. Existem fatores que acabam auxiliando o aumento da desnutrição infantil no Brasil, como insegurança alimentar, pobreza, serviços de saúde e saneamento básico limitados e falta de educação nutricional. Onde começa a se manifestar através de magreza extrema (desnutrição aguda) e pode avançar para estrutura reduzida (desnutrição crônica). Pois os cuidados feitos na primeira infância fornecem suplementos para a vida toda, na qual irá refletir na consciência social, autonomia e aprendizagem (Pluviose et al., 2023).
Dessa forma, existem programas governamentais buscando integrar ações de promoção à saúde e prevenção de doenças relacionadas à alimentação e desnutrição, com ênfase na atenção básica à saúde, como a Estratégia Nacional para Alimentação e Nutrição (Mendes et al., 2024). Com isso, o presente estudo objetivou analisar os cuidados prestados às crianças afetadas pela desnutrição, que pode contar com equipe multidisciplinar e principalmente com a enfermagem, auxiliando com consultas de rotina, incentivando o aleitamento materno e cuidados necessários para a redução da desnutrição infantil (Bezerra et al., 2022).
2 MÉTODO
          Este estudo foi conduzido por meio de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem descritivo- exploratória, visando realizar uma síntese abrangente que proporcionasse uma compreensão aprofundada do fenômeno investigado. Essa metodologia permite reunir informações relevantes sobre um tema especial para a prática futura do cuidado em saúde. A elaboração da revisão seguiu as seis etapas recomendadas na literatura científica: 01- Definição do tema e formulação da pergunta de pesquisa; 02- Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; 03- Coleta de dados dos estudos selecionados; 04- Avaliação dos estudos incluídos; 05- Análise e interpretação dos dados; 06- Apresentação da síntese dos achados. A questão norteadora definida foi: “Quais os impactos que afetam o desenvolvimento infantil?” Para respondê-la foi realizada uma busca nas bases de dados do SciELO, durante o mês de abril de 2025. Os critérios de inclusão adotados foram: artigos originais, completos, disponíveis em português ou inglês, que abordassem os cuidados de enfermagem no cuidado e atenção às crianças com desnutrição.
3 RESULTADOS
        Os resultados seguem com a descrição das características dos artigos seguintes:
	Autor/ano 
	Título 
	Objetivos 
	Resultados

	Oliveira et al., 2024
	Monitoramento dos determinantes da prevalência da desnutrição infantil no Brasil segundo indicadores da Agenda 2030 no ano de 2022.
	Selecionar os indicadores dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) determinantes da desnutrição infantil (DI) no Brasil e monitorar o alcance das metas da DI por região no ano de 2022. 
	Os determinantes da DI segundo percentuais, regiões do país mais afetadas e ordem de impacto foram: analfabetismo na população igual ou mais que 15 anos (Nordeste), pré-natal insuficiente (Norte), pequeno para idade gestacional (Sul), mulheres de 15-24 anos “Nem-Nem’’ (norte e nordeste) e população ocupada entre 10 e 17 anos (Sul).

	Cristovam et al., 2024.
	Impactos da insegurança alimentar e nutricional no desenvolvimento infantil.
	Contribuir com reflexões a respeito do impacto da insegurança alimentar e nutricional (IAN) no desenvolvimento infantil.
	Considera-se que diante os impactos da desnutrição, obesidade e fome oculta ocasionados pela IAN no desenvolvimento infantil, ações urgentes se fazem necessárias para a promoção de qualidade de vida, a fim de reduzir o índice de mortalidade por desnutrição infantil e doenças na vida adulta.

	Dantas et al., 2022.
	Desnutrição infantil e a relação com aleitamento materno: contribuições da enfermagem.
	Analisar as contribuições da enfermagem diante da desnutrição infantil associada ao aleitamento materno.
	A desnutrição, ausência ou deficiência de vitaminas ou minerais causa danos irreversíveis quando ocorrem no primeiro ano de vida.

	Bezerra et al., 2022.
	Assistência da enfermagem à desnutrição infantil na primeira infância: revisão integrativa.
	Analisar o papel da enfermagem na assistência a quadros de desnutrição infantil na primeira infância.
	Atribui ao profissional de enfermagem um prisma voltado aos aspectos do desenvolvimento infantil de forma pré-estabelecida como padrão, a observador alterações no estado nutricional e investigando as possíveis causas e a necessidade de tomada de decisão.

	Almeida et al., 2021
	O impacto da má alimentação infantil a longo prazo na saúde do adulto.
	Analisar o impacto da má alimentação infantil na saúde do indivíduo momentaneamente e a longo prazo.
	A nutrição infantil, se não realizada e acompanhada de forma adequada, possui um grande impacto negativo na saúde do indivíduo tanto momentaneamente quanto a longo prazo.



4 DISCUSSÃO
A desnutrição infantil (DI) é caracterizada pela deficiência de nutrientes e vitaminas que são essenciais para o desenvolvimento humano. No Brasil, os índices de desnutrição vêm caindo desde a instituição da Agenda 2030, que objetivou acabar com as formas de desnutrição até 2025, porém, continua sendo uma das maiores causas de mortalidade e morbidade infantil no país e, por isso, a DI passa a ser uma problemática de saúde pública (Oliveira et al., 2024). De causa multifatorial, a desnutrição é atribuída principalmente à baixa renda familiar, desigualdade social, baixa distribuição de renda, analfabetismo dos pais, amamentação dificultada ou escassa ou introdução alimentar precoce e diversos outros fatores. A nutrição infantil adequada é um requisito básico para a promoção da saúde a longo prazo, pois condiciona a situação de saúde do indivíduo no geral. Na infância, todos os processos fisiológicos do organismo estão em desenvolvimento e isso demanda de uma alimentação rica em nutrientes e vitaminas que serão necessários para esse processo. A escassez desses nutrientes pode ser decisiva para o crescimento do indivíduo e se expressa pelo baixo peso para a idade, baixa estatura para idade e baixo peso para estatura (Cristovam et al., 2024). Esse crescimento depende de fatores intrínsecos (contexto hormonal e genético) e extrínsecos (contexto socioeconômico). Nesse contexto, o organismo retarda o crescimento da criança a fim de reduzir o consumo calórico, ocasionando uma baixa estatura para a idade e baixo peso para a idade, consequentemente. Essas modificações fisiológicas na primeira infância aumentam o risco de surgimento de doenças crônicas ao longo da vida e torna difícil a recuperação de sua homeostase (Bezerra et al., 2022).
Segundo o estudo de Almeida et al. (2021) um dos grandes impactos da DI é a forma como sua prevalência percorre até a vida adulta. Na infância, a escassez de nutrientes pode impactar negativamente no desenvolvimento cognitivo e psicomotor, consequência que pode perdurar até a vida adulta e afetar a qualidade de vida. Não obstante, a escassez de alimentos não é a única causa de DI. No Brasil, enfrenta-se os “pântanos alimentares”, caracterizado pelo fácil acesso a alimentos densamente calóricos e pobres em nutrientes e vitaminas. À exemplo disso, a obesidade infantil tomou destaque nas lacunas de saúde e está associada a hipertensão arterial, diabetes mellitus, dislipidemia e aumento de cardiopatias na vida adulta. Estudos apontam que a osteoporose também está relacionada à fome na infância. Além disso, a fragilidade causada pela insegurança alimentar também compromete o sistema imunológico e agrega no surgimento de diferentes infecções, tanto na infância como no desenvolvimento do indivíduo (Cristovam et al., 2024).
A nutrição infantil se inicia ainda na vida intrauterina, com a transferência de nutrientes da mãe para o feto. Após o parto, a primeira fonte de nutrientes do RN é o leite materno. As Unidades Básicas de Saúde (UBS) possuem mecanismos de atenção primária na gestação da mulher com o pré-natal, no puerpério e nos primeiros cuidados da criança. O leite materno possui todos os nutrientes necessários para o crescimento e desenvolvimento da criança, pois é rico em proteínas, vitaminas e anticorpos. Diante o exposto, a enfermagem se faz presente em toda a linha da atenção básica supracitada. No pré-natal, a assistência de enfermagem preconiza avaliar o estado gestacional, educar a mãe no âmbito da amamentação e coletar dados acerca do contexto social em que aquela criança está inserida. Após o parto, o enfermeiro atua no acolhimento da nutriz e estimula o aleitamento materno, reforçando a importância da sua exclusividade nos primeiros 6 meses de vida (Bezerra et al., 2022). Ao RN, o enfermeiro, por meio do exame físico, atenta-se aos dados antropométricos e ao crescimento do mesmo. À criança, o profissional deve avaliar e acompanhar o seu desenvolvimento nutricional (Dantas et al., 2022).
No estudo de Dantas et al. (2022), a falta de aleitamento materno, o desmame precoce e, até mesmo, a introdução alimentar precoce é de causa decisiva no nutrimento da criança na primeira infância, podendo ocasionar, primeiramente, uma anemia ferropriva nos primeiros 5 anos de vida. Contudo, a atuação da enfermagem é imprescindível no acompanhamento nutricional da criança, pois se faz presente na gestação, orientando a mãe sobre dieta e ingestão de água, no puerpério, no fortalecimento ao aleitamento materno e no acompanhamento nutricional da criança nos primeiros momentos de vida até a infância, traçando o plano de cuidado adequado para aquela criança.
4 CONCLUSÃO
Diante do estudo realizado, conclui-se que os Impactos da Desnutrição no Desenvolvimento Infantil é ocasionada principalmente pela falta de alimentos, cuidados e suplementações, que consiste em uma condição clínica com alto grau de gravidade. Podendo comprometer o crescimento físico, aumentar o índice de doenças durante a infância, podendo impactar habilidades cognitivas, desempenho educacional e produtividade da vida adulta.
É de suma importância as intervenções de enfermagem para identificar sinais de desnutrição precoce, auxiliando no tratamento imediato e na redução de danos causados pela desnutrição. Dessa forma, a enfermagem desempenha um importante papel na promoção, proteção e prevenção da desnutrição em crianças, não só através de orientações, mas por meio da execução de estratégias que incluam políticas afirmativas. Dessa forma, a implementação de medidas como dieta equilibrada, tratamento humanizado e adotar medidas governamentais pode auxiliar na redução de casos. Com isso, a boa alimentação e qualidade de vida é um recurso insubstituível, onde demonstra que é fundamental aumentar os investimentos em educação, saneamento e cuidados básicos de saúde para alcançar a erradicação da desnutrição.
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